
 



–



 2 

Nossa missão é a difusão do conhecimento gerado no âmbito acadêmico por meio da 
organização e da publicação de livros científicos de fácil acesso, de baixo custo financeiro e 
de alta qualidade!

Nossa inspiração é acreditar que a ampla divulgação do conhecimento científico pode mudar 
para melhor o mundo em que vivemos! 

Equipe RFB Editora

Todo o conteúdo apresentado neste livro é de responsabilidade 
do(s) autor(es).

Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-SemDerivações 4.0 Internacional.

Conselho Editorial

Prof. Dr. Ednilson Sergio Ramalho de Souza - UFOPA 
(Editor-Chefe)
Prof. Dr. Laecio Nobre de Macedo-UFMA
Prof. Dr. Aldrin Vianna de Santana-UNIFAP
Profª. Drª. Raquel Silvano Almeida-Unespar
Prof. Dr. Carlos Erick Brito de Sousa-UFMA
Profª. Drª. Ilka Kassandra Pereira Belfort-Faculdade Laboro
Profª. Dr. Renata Cristina Lopes Andrade-FURG
Prof. Dr. Elias Rocha Gonçalves-IFF
Prof. Dr. Clézio dos Santos-UFRRJ
Prof. Dr. Rodrigo Luiz Fabri-UFJF
Prof. Dr. Manoel dos Santos Costa-IEMA
Prof.ª Drª. Isabella Macário Ferro Cavalcanti-UFPE
Prof. Dr. Rodolfo Maduro Almeida-UFOPA
Prof. Dr. Deivid Alex dos Santos-UEL
Prof.ª Drª. Maria de Fatima Vilhena da Silva-UFPA
Prof.ª Drª. Dayse Marinho Martins-IEMA
Prof. Dr. Daniel Tarciso Martins Pereira-UFAM
Prof.ª Drª. Elane da Silva Barbosa-UERN
Prof. Dr. Piter Anderson Severino de Jesus-Université Aix Marseille



 3 

–



 4 



 5 

© 2023 Edição brasileira
by RFB Editora
© 2023 Texto

by Autor
Todos os direitos reservados

Editor-Chefe
Prof. Dr. Ednilson Souza
Diagramação e capa
Autor
Revisão de texto
Autor

Bibliotecária
Janaina Karina Alves Trigo Ramos
Produtor editorial
Nazareno Da Luz

RFB Editora
CNPJ: 39.242.488/0001-07
www.rfbeditora.com
adm@rfbeditora.com
91 98885-7730
Belém, Pará, Brasil

Dados Internacionais de Catalogação na publicação (CIP) 

 
 
C732   

Comer, beber e pesquisar – olhares multidisciplinares sobre a cultura / 
Janaina Cardoso de Mello. – Belém: RFB, 2023. 
 

 
Livro em PDF 

 
ISBN 978-65-5889-663-0 
DOI 10.46898/rfb.ba59edca-c2d0-4958-a399-e29c95d30b38 
  

 
1. Comer, beber e teclar: gastro tour app e o saber fazer sergipano. I. Mello, 
Janaina Cardoso de. II. Título. 

 
CDD 300 

 
 
Índice para catálogo sistemático 
 
I. Ciências Sociais. 
 
 
 
 



 7 

“além do prato”

“Feito à mão e com amor”: o Caruru de dona rosa, das 
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“comer, beber e pesquisar” 
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social precisasse ser atualizado. Expressões como “letramento digital”, “cultura 

digital” e “pensamento computacional” passaram a integrar 

, chegam ao mundo como “nativos 

digitais”. 
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para a utilização do termo “ ” (Inteligente) para descrever um 
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 15 

“patrimônio cultural imaterial”? Ou quando o receberam, mas essa atribuição 

geracionais, propiciam uma fuga da “moda ” ou das redes de 
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atenção para o “turista gastronômico” 

produtos para conhecer o “saber fazer” por dentro, em uma exper

Assim é com os elementos característicos da “identidade sergipana” (a 

dita, “sergipanidade”, comemorada no dia 24 de outubro) que entre as artes, 

mar (moqueca de maçunim), a “carne do sol de Cedro de São João”, frutas das 



 17 

mais variadas, “a ‘saborosíssima jabá’, como o sergipano chama a carne seca, o 

a cocada e canjica”

com as matérias sobre “

” (Shaw, 2016) contribuiu para identificar a utilização de 

“ ASEAN” específico para o turismo gastronômico na Ásia, tendo por 

Enquanto o capítulo 38 intitulado “Aplicativos móveis para promover o 

turismo gastronômico” em 

chamado “ ”, responsável pelo estabelecimento de uma rede 
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que os usuários prescrevam “Como realmente querem comer” (Dixit, 2019, p. 

inglesa, espanhola e francesa (Dimitrovski, Leković, & Joukes, 2019).
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do INPI com as palavras chaves de entrada “ ”, 

“gastronomia app”, “cultural ”, “gastronomia”, “alimentos” e “comida”.

“alimentos” foram encontrados 6 registros, entretanto vinculados à gestão de 

PIBITI; por fim, também não foi encontrado nenhum registro para “comida”.

chaves: “

”, “ ”, “ ” e “ ”. Para essas 

três termos não foi encontrado resultado algum, e no último, “ ”, 



 20 

o aplicativo “ ”.  

“ ”, inserido a pesquisa primeiro a partir dos itens da primeira 
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plicativo se chama “ ”, e que seu 
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sergipana e o patrimônio cultural, bases do app “ ”.
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“ ” foi reduzido para 
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foi a escolha da marca mista, com os dizeres “ ”, a 

“ ”, que reside na sua originalidade, dado o fato que na sua síntese se 
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 Bolo de Puba > foto > minibiografia > Cartilha “Identidade, memória e 

sabores da culinária sergipana” de Sheila Lisboa (2019)

 Queijada Sancristovense > foto > minibiografia > Artigo “Doces 

Tentações” na Revista de PI (Mello, 2016)
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–

faz aos turistas que desejem “comer o patrimônio cultural” em terras 
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Sob esse aspecto, a “transformação digital”, tão propalada ao longo de 

2020, considera o conceito de “destinos inteligentes” como um presente do 
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(Mem de Sá, em Itaporanga d’Ajuda) onde o turismo de base comunitária 
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–

. A “smart” multimedia 
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producto ‘Free Walking Tours’ en la ciudad de Guayaquil

DIMITROVSKI, D., LEKOVIĆ, M., & JOUKES
Menadžment u hotelijerstvu i 

– –

–
–

–

–

: Lucrări 
Ştiinţifice 
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UM OLHAR PARA “ALÉM DO PRATO”
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UM OLHAR PARA “ALÉM DO PRATO”

“extermínio” 
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. Um foi “

Convencionais (PANC) no município de Mineiros, estado de Goiás”, do curso de 

Agronomia da UNIFIMES; o outro trabalho, foi a “aceitação de doces pr

Universidade Estadual de Goiás (UEG)”, do curso de Farmácia do campus de 
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 38 

voluntariamente e temporariamente “[...] por motivos de recreação, descanso, 

relações de importância social, econômica e cultural […]”. (1992, p,19). 
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gastronomia que é definida no dicionário Aurélio por ser um “conhecimento 

apuradas, aos prazeres da mesa”, está presente em todos esses tipos de 

“[...] incluído no 

da tipicidade e identidade” (BRASIL, 2006, p.11).
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(1987) A “comida” é o alimento que vai ser ingerido. Só é comida aquilo que é 
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 43 

– e muitos outros Citrus (China), “batata inglesa” ou 

“batata portuguesa” (Região Andina), milho (México), cacau (México e América 

–



 44 

exemplo, a soja, a capacidade de “reter água e alimentar os lençóis freáticos se 

perde”.

realizado, os mesmos autores afirmam que “as próximas três décadas emitirá 

cerca de 8,5 bilhões de toneladas de CO2 na atmosfera”.
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deste preconceito em achar que PANC são "matos”. 
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 52 

“cozido” junto nas panelas vem da culinária escrava africana. Esta culinária, pela 



 53 

continuou praticamente desabitado, sendo chamado de “deserto” pelos 

portugueses, ou simplesmente de “desertão”, o que acabou dando origem o 

termo “sertão”, que é tão comum atualmente.
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 55 

do povoamento, como salienta Diniz (1996, p.52) “utilizando

pequenos pecuaristas que persiste até os dias atuais”.



 56 

mais importante do sertão, como destaca Andrade (1986, p.155), “A agricultura 

“currais”, devido à grande distância que separava aquela zona do litoral e ao 

léguas.”

–

No sítio o gado é “criação” e corresponde a uma atividade meio. 



 57 

técnicas desenvolvidas no passado, deixadas como que “entre 
parênteses” na memória do grupo[...]. Ao mesmo tempo que 
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 60 

“roupagem” de seu país de origem.

Concordo com Fischer (1995), para quem o homem “come significados” 

Nas palavras da autora, Maciel (2013 p.20) “o homem nutre

tilhados socialmente”.
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“

”



 62 

“inferiores”. 
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8): “Daí o porquê de a 

formação da economia nordestina”. 

–
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Para Maciel (2004, p. 220) os pratos típicos, desta forma, “constituem uma 

“cozinha emblemática”, servindo para expressar identidades, sejam elas 

nacionais, regionais ou locais”.
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mesmo tempo manterem suas tradições, mesmo longe do “torrão” natal –
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da criação de marcas, as regiões se tornam “exclusivas” na produção de 
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próprios proprietários) nos varejos das vinícolas apenas para “bater papo” com 

 

–
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de apropriação, que faz com que a comida vista a “roupagem” de seu país d

–
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Woortmann (1995) e Menezes e Almeida (2008), o gado é “criação” e 
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é

ê

“

Canindé SE fica na estrada indo para Aracaju. ”

“

atenciosos. ”

“

torno de 40 minutos para ser servido. ”

“

”

“

. ”

“
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geral foi bom. ”

“

, todos deliciosos. ”
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território colonial brasileiro no “longo” século XVI

“Fazer a feira”: estudo etnográfico das ―
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“a memória é de fato mais um enquadramento do que um conteúdo, um objetivo 

sempre alcançável, um conjunto de estratégias, um ‘estar aqui’ que vale menos 

pelo que é do que pelo que fazemos dele”. Nos dizeres de (Paola, et al 2018), a 

coletivas, ou seja, ao mesmo tempo em que são ‘nossas’, elas nos são lembradas 
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reunião e “ponto de encontro de pessoas em trânsito entre o norte e o sul do 

Estado” (SILVA, 1987, p. 8). Com a 
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–
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– –
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–
Ouricuri cozido.
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“cozimento”. Ao cozinhar um alimento você quebra as fibras existentes nele, facilitando a 

–
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–

–

O “cardápio” ou melhor, não aquele conhecido atualmente, todo 
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A comida não é ‘boa’ ou ‘ruim’ por si só; alguém nos ensinou a 
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–
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–

–

–



 101 
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–

gastronômica ao propor a seguinte questão: “Como podem sons que são um 

eição enjoativa para outros”? (1998, 
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Ainda de acordo com Bourdieu (2000, p. 196): “A relação com o alimento 

–

e de toda estética”.

encontrada em uma pista dada por Nietzsche, citado por Agamben: “[...] sophos, 

‘sábio’: ‘Etimologicamente, pertence à família de sapio, degustar, sapiens, o 

to”. (AGAMBEN, 1992, p. 139)

além do grego, “em latim e nas línguas modernas que deles derivam, há um 

ato do conhecimento”. Além disso, na pág

se verifica em “todas as línguas conhecidas”. Acrescentamos que a palavra 

ta’am
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Nesse ponto surge uma pergunta: por que se tornou “natural” que se 

a cujas impressões não se mistura “nada de moral”

1829], o gosto é oposto aos dois sentidos ‘teoréticos’, 
vista e ouvido, porque ‘não se pode degustar uma obra de arte 

o’ (1992, p. 139).

razão misteriosa, tenha se consagrado como tal, segundo Voltaire, “em todas as 

línguas conhecidas”:
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–

gozo imposto. [...] O objeto que ‘insiste em ser gozado’, como 
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– –
–

[...] por temor da sensualidade (sempre ‘imoral’) é que se chega 
a depreciar a sensibilidade (sempre ‘falaciosa’). Aos olhos do 
‘genealogista’ (como mais tarde aos olhos do psicanalista), as 
teses filosóficas são sempre ‘racionalizações’, ‘sintomas’, como 

em 1719, nas suas “Reflexões Críticas Sobre a Poesia e a Pintura”:
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–

–

espécies animais, “as enguias, lacustres e marinhas [...] são objeto de uma 

vômito”. (LÉVI

la, ao contrário do que acreditava Adorno: “O próprio conceito de 



 

109 

falso”. (1975, p. 173)

de prazer. Nos termos de Della Volpe: “Precisamente por consistir em uma tal 

humanidade, antes e bem mais do que gozo”. (1991, p. 219).

superioridade) ao “agradável”, ao gozo, mesmo em pensadores marxistas, como 

indiferença em relação à música: “Uma disposição racionalista ou talvez analítica se rebela em 
me emociona”. 

Cf. Freud, El “Moisés” de Miguel Angel. In: 
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tentativa de excluir o gosto da crítica da “arte responsável”, como propôs Adorno, 

–

voz da “natureza humana” e que 

–

–
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–

–

–

–
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“gosto não se discute”, ao qual acrescenta se com frequência o “se lamenta”. 

–

–

–

–
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“[...] o desejo do homem encontra seu sentido no desejo 

porque seu primeiro objeto é de ser reconhecido pelo outro”. (LACAN, 1978, p. 

pela sentença “gosto não se discute”, que sugere a impossibilidade da 

“tolerância”, embora moralmente defensável, não resolve a questão. Mas todos 
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–

– – –

–

–

Um dos fatores que dificultam a tarefa é que esses “cânones”, sobretudo 



 118 

–

FREUD, Sigmund. El “Moisés” de Miguel Angel. 
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–

–

–
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–
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“Os turistas que chegam ao Rio 

ento maravilhoso que o Rio vive”

ória local da cidade: “temos hoje cerca 



 124 

manter viva a característica do comércio de bairro do Rio”. Esta fala, no entanto, 

vivíamos uma bolha imobiliária. O “momento maravilhoso” do qual falava o 



 
125 

– “

.” –

idade turística: “

ámbito de la ciudad y su difusión en los centros de actividad turística”; e ainda 

“promover la participación de los locales catalogados e

.”
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2012, p. 9), escreve Hernán Lombardi, ministro da cultura: “

”. Essa 

dita pelo secretário de Turismo do Rio de Janeiro: “Os turistas que chegam ao 

de conhecer nossos bares e botequins.” As falas revelam 

torna os cafés de hoje notáveis, sente a necessidade de rememorar “

”, e neles 

tra a maior parte dos seus argumentos. A hipótese da “retórica da perda”, 



 127 

uma espécie de “acervo cultural” do Rio de Janeiro. 

memorialística com a manutenção ou “invenção das tradições”, tal como 

– –

tradição associada à “retórica da perda” que 

como “notáveis” dirimiu essa confusão. Mais recentemente, via decreto, a 

entanto, nem sempre foi assim. Danilo Gomes (1989), autor de “Antigos Cafés 

do Rio de Janeiro”, teve como moti
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–

em 1907 e conhecido como “o alemão da Lapa”, em razão de seu primeiro dono 
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– –
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– –

provavelmente o que oferece a qualidade de “tradicional” ao b

“forma lúdica de sociação”, vinculada à concretude da realidade apenas 
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–
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“FEITO À MÃO E COM AMOR”: 
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“FEITO À MÃO E COM AMOR”: 

salientou que: “morar nesta cidade, mesmo nos espaços mais pobres, não era 

fácil, levando em consideração que tudo era muito caro, até hoje!”
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Rosa resume salientando que, “o mar é como os dias q
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aparecer perante aqueles que o admira” , e o “respeito é o primeiro passo, para 

existência”
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—
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“E' uma vergonha para a sciencia do Brazil que nada tenhamos 

religiões africanas”. Quando vemos homens, como Bleek, 



 142 



 143 

Rodrigues em ‘Os africanos no Brasil’



 144 

seguintes palavras “ a  liberdade, este  néctar espumoso dos  sonhadores 

antigo  e celebrado encanto” ( BARRETO, 1877/1970, p.187). 

fraternidade e igualdade é uma tríade inarmonizável, exemplo disso é que “a 

fraternidade é um simples conceito religioso” (BARRETO,1877/1970, p.49). 
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“encontram pelas ruas da Bahia negras de doce com os seus 



 146 



 147 

dos africanos introduzidos no país pelos nossos colonizadores” 

especificamente associados aos vatapás e carurus. Freire destaca que “O 

”; Burton "excelente 

hábitos de higiene das vendedoras de ruas, assim “Não nos parece justo acusar 

quituteira chega a brilhar de limpeza e de alvura de toalhas”.
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de 1945, enfatiza que  Embora a  elite baianas “devido às suas cozinheiras 

xin, etc.,” “cada um dos quais é 

ataré, irú, pejcerecum, iêrê e egussí” (PIERSON, 1945, p. 312).

“Minha irmã 'tá perparando carurú. Ela tem dois fio gêmeo. Quando Deus dá 

sa morre nesse ano” (PIERSON,1945, p.332). 

“Nestas barracas podem ser comprados famosos pratos 
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caruru, registra com as seguintes palavras “guisados exquisitos, os carurús, os 

que o “Caruru, feito com quiabos, hibiscus esculentus. Nome africano: Fetri. 

com Exú. Propriedades terapêuticas: emoliente, laxante” (BASTIDE, 1961, p. 

164). Outra definição é que o Caruru é o “prato feito com quiabos, camarões 

secos e azeite de dendê” (BASTIDES 1961, p. 354). Tais 

rua, assim no desenrolar dos espaços de negócios cresciam “a famulagem 

livre” (CARNEIRO, 1968, p.96). Desta maneira, acaba pontuando as diferentes 
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Bastide e Verger entre “áfricas” e “brasis”: 
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152 
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experiências longe do perímetro ‘urbano’, delimitando vivências construídas nos 
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COMER, BEBER E PESQUISAR – Olhares 
Multidisciplinares sobre a Cultura

Comer, Beber e Pesquisar - Olhares Multidisciplinares sobre a Cultura» é 
um livro que convida não apenas à leitura da fortuna crítica da Gastronomia, 
do Turismo, da História e Antropologia Cultural, mas também seduz à 
leitura acompanhada da degustação de diversos sabores envoltos em 
ideias, paisagens, sujeitos, práticas, tradições, memórias, identidades e 
tecnologias digitais aplicadas ao patrimônio cultural imaterial. As autorias 
de vários pesquisadores multidisciplinares buscam o sabor na filosofia do 
gosto e no paladar da geografia da capital e grande Aracaju pelo viés de 
um App para smartphone, perpassando a feira de Itabaiana e a rota do 
Cangaço, a culinária goiana, os cafés de Rio de Janeiro e Buenos Aires 
na Argentina para encerrar seu trajeto no menu da resistência e sobrevi-
vência das comunidades negras no Brasil. A comida que nos sustenta, a 
comida que nos acolhe, a comida que nos conforta, seguida de bebidas 
que nos hidratam e regam as sociabilidades públicas.

Janaina Cardoso de Mello


